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Sempre poderemos desenvolver uma comunidade saudável e
forte que viva de acordo com a vontade de Deus, e que desfrute de
um crescimento natural, se todos tivermos a ciência de que a tare-
fa é árdua para com os bons relacionamentos cultivados e restau-
rados. Por isso ser Comunidade exige de nós comprometimento.

É fato que somente o Espírito Santo de Deus pode alimentar
uma verdadeira comunhão entre os cristãos, mas isso só poderá
brotar em nós através das escolhas e dos compromissos feitos por
nós.

A diferença entre visitar a igreja e ser membro da igreja está no
comprometimento. Visitantes são espectadores que ficam à parte;
membros são os que se envolvem com o ministério da igreja. Visi-
tantes “absorvem”; membros contribuem. Visitantes se beneficiam

do que a igreja
traz, sem partici-
par da responsabi-
lidade da missão.
Os membros de
uma comunidade
se relacionam com
a vida em comuni-
dade.
  Infelizmente,
muitos de nós
crescemos em fa-
mílias com relaci-
onamentos rompi-
dos ou difíceis;
então carecemos
das habilidades
relacionais neces-
sárias para nutrir
uma verdadeira co-
munhão. Devemos
ensinar e ser ensi-
nados a lidar e se
relacionar com as
outras pessoas da
Família de Deus.
   Felizmente, a
palavra de Deus é
repleta de instru-
ções sobre como
partilhar deste cul-
tivo. (At 2:42).
   Mas se estamos
cansados de uma
comunhão fajuta,
e o nosso desejo é
de viver verdadei-
ramente o cultivo
de uma comunida-
de amorosa e sa-

dia, teremos sempre que assumir riscos e fazer algumas escolhas
difíceis.
  Reconhecemos que algumas características de cultivo sempre
serão necessárias para um crescimento saudável e o fortaleci-
mento de uma comunidade.

Cultivar uma comunidade exige sinceridade.Cultivar uma comunidade exige sinceridade.Cultivar uma comunidade exige sinceridade.Cultivar uma comunidade exige sinceridade.Cultivar uma comunidade exige sinceridade.
Nós devemos sempre ter uma grande dedicação a falar a verdade
de uma forma carinhosa, mesmo quando nosso desejo seja fazer
o contrário. Muitas comunidades são sabotadas pelo medo de
falar a verdade em amor (Ef 4:15). Devemos acreditar que o amor
sempre enriquece a verdade a ser compartilhada. Entretanto,
não temos por vezes a coragem de falar em meio ao grupo com
a franqueza amorosa necessária, enquanto a vida de um irmão
desmorona ao nosso lado... Muitas comunidades e pequenos
grupos permanecem superficiais por terem receio de conflitos.
Isso pode trazer uma falsa sensação de paz entre nós.

A verdadeira comunhão, seja no casamento, seja na amiza-
de, seja na igreja, depende de franqueza. A franqueza nos ajuda
a crescermos em intimidade uns para com os outros ao enfren-
tar e resolver nossas diferenças.

A Cura as relações exige franqueza e amor. A franqueza não
é uma licença para dizer o que queremos, onde queremos e sem-
pre que queremos. Não é grosseria. Palavras impensadas deixam
feridas permanentes.

Somos convidados pelo apóstolo Paulo a tratarmos uns aos
outros com o carinho e a sinceridade que merecem os membros
de uma mesma Família. (Gl 6:9-10).

Cultivar uma comunidade exige humildade.Cultivar uma comunidade exige humildade.Cultivar uma comunidade exige humildade.Cultivar uma comunidade exige humildade.Cultivar uma comunidade exige humildade. A
presunção, o convencimento e o orgulho obstinado destroem a
nossa comunhão mais rápido do que qualquer outra coisa.

O orgulho ergue muros; mas a humildade ergue pontes.
A humildade é um bálsamo que alivia e suaviza as relações

humanas. Entretanto, o orgulho obstrui a graça de Deus em
nossa vida, nos impede de crescer, de nos transformar, de nos
sarar e ajudar os outros.

Essa é uma maneira tola e perigosa de se viver.
Assim, devemos desenvolver a humildade de algumas ma-

neiras práticas entre nós: admitindo nossas fraquezas, sendo
paciente com a fraqueza dos outros, estando abertos para a
admoestação e pondo os outros em nossa atenção pessoal.

A humildade não é pensar menos de si mesmo, mas pensar
menos em si mesmo. Humildade é pensar mais nos outros.

Os humildes concentram-se de tal forma no outro que ex-
terminam o poder nocivo do orgulho e da presunção. (Fl 2:3-4).

Cultivar uma comunidade exige cortesia.Cultivar uma comunidade exige cortesia.Cultivar uma comunidade exige cortesia.Cultivar uma comunidade exige cortesia.Cultivar uma comunidade exige cortesia. So-
mos corteses quando respeitamos nossas diferenças, quando
somos cuidadosos com os sentimentos uns dos outros, e paci-
entes com as pessoas que nos irritam. Em toda igreja ou grupo,
há sempre pelo menos uma pessoa “difícil”, e normalmente mais
de uma. Essas pessoas podem ter carências emocionais, insegu-
ranças profundas, e inabilidades sociais. Mas a nossa tolerância
deve ser exercitada para com elas sempre de forma generosa.
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Bispo Diocesano:

D. Jubal Pereira Neves

Deão:

Rev. Fábio de S. Vasconcelos

Coadjutor:

Rev. Luiz Ferreira de Almeida

Cônegos:

Rev. João Victorino Fernandes Fortes

Rev. José de Deus Luongo da Silveira

Ministros Leigos:

Sr. André Medeiros

Sra. Neiza Leite Veleda

Atividades Paroquiais

Terças-feiras

15h - Reunião da ISC

Quartas-feiras

19h - Culto de Oração

Terças a quintas-feiras

14 às 17h, aconselhamento pastoral (em gabi-

nete). Agende atendimento. Fone 3223.5677

Sábados

16h - Ministério da Música

18h - Reunião de jovens

Domingos

9h20min - Escola Bíblica Dominical para Adul-

tos

10h - Culto Eucarístico

10h30min - Escola Dominical para crianças

Rev. Deão Fábio Vasconcelos

(55) 3221.3051(res) 3223.5677 (esc)

e-m@ils: catubore@yahoo.com.br (rev. fábio)

catedralmediador@yahoo.com.br (catedral)

Site: www.swbrazil.anglican.org/catedral

FONE  3222.6811
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Quaresma
Um Tempo de Preparação para a Páscoa
“Nunca é cedo demais ou tarde demais para cuidar do bem estar da
alma” – Epicuris

A Quaresma inicia-se com os serviços religiosos da Quarta-feira
de Cinzas ao redor do mundo. Padres, capelães e pastores abençoam
cristãos gentilmente com cinzas, murmurando silenciosamente: “Lem-
bre-se que você é pó, e ao pó voltarás.” A palavra Quaresma provém
do vocábulo latino, quadraginta, e do seu adjetivo, quadragésima,
que significa quarenta. No tempo dos primeiros cristãos, temos a qua-
dragésima paschae, sendo o período de quarenta dias de preparação
para a Páscoa.

Quaresma é um tempo oportuno para rever a nossa caminhada de
cristãos e também de aprender a sua origem e suas etapas para melhor
celebrar a Páscoa do Salvador.

Nesse tempo destacamos três pilares fundamentais na
espiritualidade quaresmal: a oração (relacionamento íntimo com Deus),
penitência (mudança de atitude que passa do coração às obras e, por
conseguinte, à vida toda do cristão) e conversão (reconciliação verda-
deira).

Sentido Bíblico da Quaresma
Esse tempo é muito rico de símbolos, pois lembramos os qua-

renta anos da peregrinação de Israel pelo deserto na procura da terra.
Essa experiência do deserto foi muito importante porque colocou o
povo diante da opção entre Jaweh , o Deus de Abraão, e os ídolos.
Lembramos ainda os quarenta dias, que Moisés jejuou no monte Sinai
(Ex. 34,28), quando houve a manifestação de Deus, e lhe conferiu
as tábuas da lei, contendo os dez mandamentos. Recorda-se também
o tempo que profeta Elias caminhou em direção do monte Horeb
(1Rs 19,8), onde teve a grande experiência com o Senhor.
       Geralmente, as comunidades procuram imitar Jesus que jejuou
quarenta dias no deserto, depois do seu batismo no Jordão (Mt 4,2 ; Lc
4,1). O deserto, na concepção bíblica, é considerado o lugar da prova-
ção, da experiência da solidão e de penitência. É o lugar da
conscientização e da reflexão, diante das grandes decisões que marcam
etapas na história da salvação.
       No início do cristianismo o jejum era seguido à risca. Tomava-se
apenas uma refeição no final da tarde. Depois foi acrescentada a absti-
nência de carne e vinho, e em alguns lugares, a abstinência de laticíni-
os. Esse rigorismo no jejum e penitência vem desde o século IV até o
final da Idade Média.
       Para nós, e em algumas comunidades hoje, pode parecer sem sen-
tido e ilógico esses costumes e até alguns de nós chegamos à conclusão
de que tudo isso não passa de uma “visão errônea” sobre o homem ou
alteração do seu “sentido religioso”. Será?

Mas, os primeiros cristãos, viam o jejum como meio de equilíbrio
e domínio da vida humana e um meio de concentração, meditação e
oração. O jejum era também uma forma de alerta pessoal para ajudar os
pobres, denunciando o supérfluo na vida pessoal do ser humano e o
luxo de muitos que esbanjavam, enquanto muitos passavam fome.
Era, e é, acima de tudo uma atitude de humildade que começa de
dentro para fora em nosso ser.
       O jejum quaresmal estava relacionado à reconciliação dos peniten-
tes e à preparação ao batismo, segundo o apelo de Marcos 1:15, que
diz: “Convertei-vos e crede no evangelho”.

Tempo de Reflexão Pessoal
Tendo presente que a Quaresma nos

apresenta o jejum e a penitência, não de-
vemos usar desses meios como pretexto
para viver no clima de consternação, tris-
teza, desânimo. Esse deve ser o tempo de
alegre preparação para a Páscoa. É o mo-
mento de abertura e meditação na Palavra
de Deus - Logus - e para o caminho de
reconciliação com outro, que pede a mu-
dança de mentalidade – Metánoia - (Mc 1:15), a mudança de atitude e
a modificação de vida.
       O jejum, melhor compreendido, não é apenas a renúncia dos ali-
mentos, mas o equilíbrio sadio diante de tanto bem-estar que a vida
moderna, agressivamente consumista, nos oferece.

Uma espiritualidade quaresmal deve ser acompanhada pela vivência
da conversão, da mudança radical de mentalidade e de vida, baseada na
realidade em que vivemos, procurando detectar o pecado pessoal e soci-
al, como causa de exclusão e desvalorização pela vida humana.

Tempo de Preparação para a Páscoa
Agora é a nossa vez irmãos! Já sabemos que a Quaresma é o convite

à penitência, à conversão, à oração e à reflexão. Por isso, somos convida-
dos a fazer uma recordação – a atualização da experiência da nossa alian-
ça batismal. Pois o batismo é um sinal daqueles que acreditam na vida,
mensagem, morte e ressurreição do Cristo Salvador. Pela Sua vida, Jesus
nos trouxe o compromisso com Deus, com nós mesmos e com o próxi-
mo.
       Nosso desafio nessa quaresma visa superar os aspectos folclóricos da
quaresma para recuperar seus aspectos espirituais, dentro dos quarenta
dias, para que sejam uma retomada da vida pessoal e uma reflexão da
vida de toda comunidade.
       Por isso é fundamental a preparação para a Páscoa, pois a Igreja tem
consciência histórica e de fé que a Páscoa constitui o valor supremo da
vida da humanidade, o centro de convergência da História. Pois a Páscoa
do cristão é diária.

Na carta aos Romanos, capítulo 6, Paulo diz que o batismo é perfei-
ta conformação com a morte e ressurreição de Cristo. Assim, a Quaresma
e a Páscoa têm por função espiritual o reencontro do batismo com o
cristão, que é adesão ao projeto do Cristo Salvador, Jesus o nosso Senhor.

Caminho de Volta
A vida é um caminho a ser percorrido, entre os irmãos e irmãs da

estrada na direção de Deus. Somos peregrinos.
Muitas vezes precisamos retomar o caminho, recuperar as forças e

caminhar com novo entusiasmo. Esse tempo favorável para essa missão é
a Quaresma. O objetivo maior é vivermos e celebrarmos a Páscoa, a
passagem cristã, que refaz o projeto de Deus e simboliza a Páscoa eterna
dentro e fora de nós.
       Um tempo de penitência, oração, conversão nos convida a pensar
que a Quaresma é o caminho de volta.
       A Quaresma não é um tempo formal, de penitências estipuladas
(regras rígidas), de jejuns estéreis (alienação do sentido sadio do jejum).
Quaresma é tempo de recuperar valores perdidos do cristianismo para a
nossa reconstrução, a construção do Reino de Deus e a transformação
dos reinos deste mundo no reino do nosso Senhor Jesus Cristo.

Que nosso Pai celestial, através do Espírito Santo, nos conduza a
todos neste tempo de Quaresma.

Rev. Fábio Vasconcelos - Deão da Catedral
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